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APRESENTAÇÃO

A obra “A Aplicação do Conhecimento Científico na Engenharia Civil” publicada 
pela Atena Editora apresenta, em seus 19 capítulos, discussões de diversas 
abordagens acerca da engenharia civil, com aplicações do conhecimento da área 
em tecnologias inovadoras e em análise de características de materiais existentes 
ou novos, desenvolvido através do conhecimento científico.

Neste contexto, destaca-se que o mercado tem absorvido com afinco a demanda 
de inovação tecnológica surgida com o desenvolvimento do conhecimento científico 
na Engenharia Civil.

O conhecimento científico é muito importante na vida do ser humano e da 
sociedade, em especial na vida acadêmica, pois auxilia na compreensão de como as 
coisas funcionam ao invés de apenas aceita-las passivamente. Com ele é possível 
provar diversas coisas, tendo em vista que busca a verdade através da comprovação. 

Possibilitar o acesso ao conhecimento científico é de grande relevância e 
importância para o desenvolvimento da sociedade e do ser humano em si, pois 
com ele adquirem-se novos pontos de vista, conceitos, técnicas, procedimentos 
e ferramentas, proporcionando a evolução na construção do saber em uma área 
do conhecimento. Na engenharia civil é evidente a importância do conhecimento 
científico, pois o seu desenvolvimento está diretamente relacionado com o progresso 
e difusão deste conhecimento.

O engenheiro civil é o profissional capacitado para resolver problemas, tendo 
uma visão ampla e conhecendo todos os detalhes e processos por trás de uma 
estrutura complexa e, além disso, é capaz de apresentar soluções práticas, pautadas 
no conhecimento técnico e científico. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados à aplicação 
do conhecimento científico na engenharia civil, compreendendo as questões do 
desenvolvimento de novos materiais e novas tecnologias, algumas baseadas na 
gestão dos resíduos, assunto de grande relevância atual. A importância dos estudos 
dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: O ensaio de granulometria é utilizado 

para determinar a distribuição granulométrica do 
solo, visando obter a percentagem em peso que 
cada faixa especificada de tamanho de grãos 
representa na massa seca total utilizada para o 
ensaio (BRIVALDO). Através dos procedimentos 
e resultados da análise, foi possível observar 
as características granulométricas da amostra 
de solo, tais como as dimensões e proporções 
dos grãos formadores do solo estudado. 
Tal análise contribuiu para a construção e 
aprimoramento do conhecimento referente à 
agregados, mostrando que mesmo um solo 
aparentemente homogêneo pode ser composto 
de diferentes tipos de agregados e que o estudo 
das suas proporções em relação a massa seca 
é fundamental para a correta caracterização 
do solo. A análise granulométrica visa à 
quantificação da distribuição das partículas 
individuais de minerais do solo e suas respectivas 
porcentagens de ocorrência em relação a 
massa seca total. O objetivo principal deste 
trabalho foi realizar ensaios de granulometria 
em um solo coletado na cidade de Teresina 
(PI). A metodologia baseou-se nas Normas da 
ABNT, em que o ensaio é feito por peneiramento 
ou pelo método da sedimentação, onde cada 
ensaio tem sua finalidade. Os solos grossos 
(areias e pedregulhos), possuindo pouca ou 
nenhuma quantidade de finos, podem ter sua 
curva granulométrica inteiramente determinada 
utilizando-se somente o peneiramento, esse tipo 
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de material é retido na peneira de (2,00mm). Em solos possuindo quantidades de finos 
(material que passa na peneira de 2,00mm) significativas, deve-se proceder ao ensaio 
de granulometria conjunta, que engloba as fases de peneiramento e sedimentação. Com 
os resultados obtidos no ensaio, foi construída a curva de distribuição granulométrica, 
que possui grande importância na caracterização geotécnica do solo. 
PALAVRAS-CHAVE: Granulometria. Solo. Agregados. Peneiramento.

GRANULOMETRIC STUDY OF THE SAMPLE OF SOILS COLLECTED IN 
TERESINA-PI

ABSTRACT: The particle size test is used to determine the soil particle size distribution 
using a specific weight range for each specified grain size range that represents the 
total dry mass used for the test (BRIVALDO). Through the procedures and results 
of the analysis, it was possible to observe as granulometric resources of the soil 
sample, as dimensions and proportions of the forming grains of the studied soil. This 
analysis contributed to the construction and improvement of knowledge regarding 
aggregates, showing that even an apparently homogeneous soil can be composed 
of different types of aggregates and that the study of their proportions in relation to 
dry mass is fundamental for the correct characterization of soil. A visa particle size 
analysis to quantify the distribution of soil minerals individuals and their percentages 
of occurrence in relation to the total dry mass. The main objective of this work was to 
perform granulometry tests in a soil collected in the city of Teresina (PI). A methodology 
based on ABNT Standards, in which the test is made by sieving or the sedimentation 
method, where each test has its use. Coarse soils (areas and boulders), having little 
or no amount of fines, can have their particle size curve that is allowed using only 
sieving, this type of material is retained in the (2.00 mm) sieve. In soils that can be 
used for fine materials (material that passes the 2.00mm sieve), the joint granulometry 
test should be carried out, which comprises as screening and sedimentation phases. 
With the results obtained in the test, a particle size distribution curve was constructed, 
which has great importance in the geotechnical characterization of the soil. 

KEYWORDS: Granulometry. Soil. Aggregates. Sieving.

1 |  INTRODUÇÃO

A análise granulométrica visa à quantificação da distribuição por tamanho das 
partículas individuais de minerais do solo, portanto, visa determinar as dimensões 
das partículas do agregado e suas respectivas porcentagens de ocorrência em 
relação a massa seca total. É um ensaio fundamental, tendo em vista que, através 
dela é possível a construção da curva de distribuição granulométrica, curva que 
possibilita uma correta caracterização geotécnica do solo, o que para o contexto da 
construção civil mostra-se indispensável (BRIVALDO). Para isso, foram utilizadas 
as normas NBR 7181/84 (Solo - Análise Granulométrica), NBR 6457/86 (Amostras 
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de Solo – Preparação para ensaios de compactação e ensaio de caracterização – 
método de ensaio), NBR 6502/95 (Rochas e solos).

2 |  PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

O procedimento experimental inicia-se com a extração da amostra de solo 
e, posteriormente levada ao laboratório em que foi despejado na bandeja para o 
descanso do material, que levou aproximadamente 19 dias. Após isso, realizou-
se a preparação do material onde ocorreu a separação do mesmo e se subdividiu 
em agregado miúdo e agregado graúdo, e foram introduzidos na estufa, com a 
temperatura variando de 105°C a 110°C de acordo com a NBR 7181, onde fi cou por 
aproximadamente 12h. Feito isso, foi retirado as amostras do solo da estufa e, em 
seguida, a pesagem dos mesmos. As peneiras foram organizadas sobre o agitador, 
sendo que primeiro foi feito o ensaio granulométrico fi no e posteriormente o grosso. 
O processo de peneiramento é equivalente para ambas as amostras, porém com o 
uso de peneiras diferentes (as peneiras utilizadas estão presentes na tabela 1). Logo 
foi feita a secagem do material retido em estufa, à temperatura de 105°C a 110°C, 
até a constância de massa, e, utilizando-se o agitador, passando nas peneiras nos 
dois casos. Posteriormente foi pesado as massas retidas em cada peneira e foi 
pesado sem as massas, para a obtenção do valor de cada amostra.

Tabela 1 – Peneiras utilizadas
Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise da amostra do solo estudado, foi alcançado os resultados 
apresentados na tabela 2 (amostra do solo fi no) e na tabela 3 (amostra do solo 
grosso). Para a construção de ambas, assim como os gráfi cos (fi guras 1 e 2) utilizou-
se o software Microsoft Excel.

As tabelas 1 e 2 apresentam a mesma estrutura, alterando apenas os resultados 
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para cada amostra de solo. A coluna da fração retida (em porcentagem) foi obtida por 
meio da divisão do valor da célula referente à massa retida pela massa total, onde na 
amostra do solo fi no era 150g e 86,97g na amostra do solo grosso. Para a obtenção 
da coluna referente à fração passante (em porcentagem) realizou-se a divisão dos 
valores da fração passante pela massa total. Com o conhecimento dos dados das 
tabelas, mais especifi camente colunas fração passante (em porcentagem) e abertura 
das peneiras, foi possível obter as curvas granulométricas referentes a cada amostra 
de solo estudado (fi guras 1 e 2). As curvas granulométricas alcançadas mostraram 
que 58,27% de toda a amostra de solo fi no ensaiada possui faixa de diâmetros entre 
0,25mm e 1,18mm com 1,53% do total depositada no fundo (tabela 2).

Tabela 2 – Amostra do solo fi no
Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

Figura 1 – Curva Granulométrica 1
Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

Com as informações coletadas das duas tabelas, foi possível conhecer as curvas 
granulométricas referentes a cada amostra de solo estudado, tanto da amostra de 
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solo fi no, como da amostra de solo grosso (fi guras 1 e 2).
Foi possível determinar que amostra de solo fi no é formada por silte e areias 

grossa, média e fi na (fi gura 1). Dessa forma a curva demonstra que o solo fi no 
estudado pode ser empregado, no caso da areia grossa, na confecção do concreto, 
também pode ser utilizada para fazer o chapisco para reboco e drenagem. A areia 
média lavada por suas características pode ser usada em praticamente todas as 
fases da obra. Pode ser utilizada na preparação de argamassas para o assentamento 
de tijolos e blocos. Além das aplicações na construção civil e produção de artefatos 
de concreto aparente, é muito utilizada para áreas de lazer, como espaços para 
recreação infantil, campos de futebol de areia e vôlei de praia. A areia fi na é utilizada 
em rebocos e argamassas para revestimentos internos.

A amostra de solo grosso ensaiada possui 4,372% do total compreendido na 
faixa de diâmetros entre 4,75mm e 50mm, tendo 91,866% do total depositado no 
fundo.

Tabela 3 – Amostra do solo grosso
Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

Figura 2 – Curva Granulométrica 2
Fonte: Elaborada pelos autores, 2019
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O fato de 91,866% do total da amostra de solo grosso ter ficado retido no fundo 
(tabela 3), faz com que não seja possível a análise real da amostra, pois a maior 
parte não foi de fato estudada.

4 |  CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos do estudo granulométrico do solo, evidencia-se 
que a amostra de solo analisada é heterogênea, ou seja, é composta por diferentes 
tipos de solos. O ensaio apresentou traços de areia fina, grossa, e silte, o que 
demonstra que o solo, quando corretamente separado, tem grande relevância no 
contexto da construção civil, pois apresenta mais resistência à compactação.

É de suma importância o estudo de granulometria, pois é a partir desse estudo 
que o responsável técnico de uma construção obtém informações sobre o solo onde 
irá construir. Tendo em vista, uma vez que o solo é conhecido, pode evitar problemas 
futuros, como por exemplo fissuras, trincas e ou até mesmo rachaduras em uma 
construção. 
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